
La Fortunejoup 2 Fr. 
Lorsque vous achetiez 3 tr. «me po­

chette contenant 4 billets de loteries, 
vous ne preniez part qu'à quatre tirages 
et vas trois francs étaient perdus I 

Noos vous offrons pour 2 fr. .seulement 
pendant a ans i 

93 Tirages. 
244.850 lots, 

53 Millioiwfr. 
et à l'expiration des 3 ans, tes litres qui 
tonnent votre série vous appart'ennent 
or leur valeur, grossie des lots en des­
sous O 10.006 fr., sont partagés égale­
ment entre tous les ayants-droit de la 
série. 

Les lots de 16.000 fr. et au-dessus ayant 
été répartis Immédiatement après le ti­
rage, c'est une opération claire, simple 
et loyale. 

Prenez donc, aujourd'hui même, un 
BON DE PARTICIPATION DE L'EPAR­
GNE SOCIALE FRANÇAISE, qui vous 
permettra de participer à ces tirages. 

En vente par nos Vendeurs, Déposi­
taires et Bureaux de Tabac. 

d'Assises k Nord 
Audience du mercredi f mai 

Vols à la gare de Valenciennes 
Les accusés sont au nombre de) cinq : Joseph 

Booos , né A Boubaix, ouvrier de filature, sans 
domicile fixé; Gvnél iâ Emile, né a CappeUe, ter­
rassier, san» domicile fixe; Léon l iertium, né a 
St-Pol-sur-Mer. sans domicile Hxe; Henri Ber-
traio, né a Saint-fol-sur-Mer (en fuite) et B. . . 
Victor, né a Escarmain, ouvrier menuisier a Va­
lenciennes. 

Dons la nuit du 25 au 2d décembre 1909, a 
Valenciennes, des malfaiteurs, après avoir péné­
tré dans l 'endos de la Compagnie du Nord où 
•ont tries les wagons de marchandises et où sont 
formé, les trains, fracturèrent l'un des wagons . 
Ils s'emparèrent de trois sacs de café vert pé­
ri nt ensemble 180 kilos et d'un sac de poivre en 
grains pesant 63 kilos, le tout destiné e> M. Se-
Bier, épteiee en gros au Cateau. 

L'information a établi ce qui suit : 
Le ES décembre, après s'Être concertés dans le 

ïlfbit tenu par tes époux Marraignon. les nom­
més Boons, Cornélis, Henri et Léon Bertram, 
sortaient de cet établissement vers 11 heures 1/2 
du soir. Pendant que Boons faisait le guet, les 
trois autres, passant par une brèche de la palis­
sade fracturèrent le cadenas et coupèrent te 
plomb d'un wagon. Ils enlevèrent deux sacs de 
café vert qu'ils transportèrent près de la palis-
Bade. 

Da retournèrent S l'estaminet Mat-mignon et, 
peu aasès. retournèrent à l'enclos avec B.. . Ils 
en l evèSnt 'un au*re sac de café et un sac de poi­
vre et transportèrent le tout chez Marmignon, 
dans la chambre occupée par CornéHs et Boons. 

Boons et B .. reconnaisset les faits. ComMis 
»t Vêon Bertram protestent de Iwir Innocence, 

et a été infructueusement recherché. 
Les renseignements fournis sur Boons et B. . . 

ne ennt Trai mauvais, 
Ooroéli». Léon et Henri Bertram ont des anté-

céfloM». hidleiatres. . • . . 
Cornélis et Henri Bertram sont relôgables. 

L E S D E B A T S 
M B l a n c , c o m m i s s a i r e s p é c i a l d e V a l e n ­

c i e n n e s d é p o s e p e n d a n t u n e h e u r e et d e ­
m i e . Il la i t l 'Historique c o m p l e t de 1 a l i a i r e . 
B a d é p o s i t i o n g ê n e t e r r i b l e m e n t l e s p r é v e -
° H e n r i M a r m i g n o n , qu i fut a r r ê t é , p u i s re­
l â c h é e s t q u e l q u e peu m a l m e n é p a r le prô-
t i d e n i - il s e dé fend c o m m e il peut , a s s e z 
m a l . S o n é p o u s e , e n v e r s l aque l l e le prés i ­
d e n t s e m o n t r e e x t r ê m e m e n t c o u r t o i s , fait 
d e roâcnat. „ 

U n e a u t r e p e r s o n n e , M m e G e r m a i n , q u i 
en tre t in t a v e c l e s a c c u s é s d e s r e l a t i o n s corn. 
m e r c i a l o j , reço i t le c o n s e i l d 'être d é s o r m a i s 
c r u s prudente . E l l e r o u g i t 

L e s a c c u s e s s e c o n t r e d i s e n t à t o u s m o ­
m e n t s L e u r a t t i tude e s t q u e l c o n q u e et l e u r 
a p p a r e n c e m a u v a i s e , s a u t e n c e q u i c o n -

L e m i n i s t è r e publ ic d e m a n d e a u j u r y d' i -
tre i m p i t o y a b l e . , , 

L a d é f e n s e d e s a c c u s é s e s t p r é s e n t é e par 
Mes de Mereuil, Wagon, Delangre et t i ­
trant fil*. 

LE VERDICT 
P l u s i e u r s q u e s t i o n s s o n t p o s é e s a u j u r y 

nui r é p o n d a t f i r m a t i v e m e n t sur c e qui c o n ­
c e r n e B o o m , Corné l i s e t B e r t r a m , e t n é g a ­
t i v e m e n t e n c e qui c o n c e r n e V i c t o r B . . . . Il 
a c c o r d e & B o o n a d e s c i r c o n s t a n c e s a t tô-
n u a n t e a . , .. «, A 

J o s e p h B o o n a e s t c o n d a m n é à 3 a n s de 
P E m i l e CornéU» e s t c o n d a m n é à 10 a n s de 
t r a v a u x force» et à la re légat ion . 

L é o n B e r t r a m e s t c o n d a m n é à 6 a n s de 
t r a v a u x forcés et 10 a n s d' interdict ion de 
séjour . 

V i c t o r B . . . e s t a c q u i t t é . 

Vol qualifié à Valenciennes 
L e SU s e p t e m b r e 1900, P a u l R a m e z e t 

A l e x a n d r e C l é m e n t a t t i ra i en t d a n s u n e n ­
droit é c a r t é V a l e n t i n H o o t e n e t lu i d é r o ­
b a i e n t s o n p o r t e - m o n n a i e a p r è s lu i a v o i r 
a d m i n i s t r é u n e c o r r e c t i o n i m m é r i t é e . H a -
m e z e s t s u r n o m m é l e «cuirassier)) e t 1' « a p o -
c b e d u Nord» . 

L e s a c c u s é s o n t d e s f i g u r e s s i n i s t r e s . Ra­
m e z , d ' u n e v o i x e n r o u é e , i n c r i m i n e le c o m ­
m i s s a i r e d e po l ice de V a l e n c i e n n e s ; i l l'in­
c r i m i n e & tort , d e v o n s - n o u s a jouter . I l a 
d 'a i l l eurs l 'habi tude d ' a c c u s e r . 

C l é m e n t d o m i n e s o n p a r t e n a i r e d e s a h a u ­
te ta i l le . Il e s t l a c o n i q u e . M a i s R a m e z , in-
t a r r i s s a b i e , r a c o n t e d e s h i s t o i r e s a u s s i p e u 
i n t é r e s s a n t e s q u e p o s s i b l e . 

V a l e n t i n H o o t e n a l'air d 'un pa i s ib l e o u ­
vr ier , n r a c o n t e qu'il fit à V a l e n c i e n n e s l a 
r e n c o n t r e d e C l é m e n t e t de R a m e z . I l c o n ­
n a i s s a i t u n p e u c e dern ier . 

Il p a y a d e s c h o p e s e t d e s fr i tes . P u i s d e ­
m a n d a à s e s c o m p a g n o n s d e lui ta ire u n 
p a s de con d u i t e . E n c o u r s de route , o n v o u ­
lut lu i e n l e v e r s o n p o r t e - m o n n a i e . Il r e ç u t 
q u e l q u e s c o u p s e t r é u s s i t à p r e n d r e l a fuite. 
Le p o r t e - m o n n a i e r e n f e r m a i t u n e d iza ine d e 
f r a n c s . 

R a m e z p r o t e s t e e t p r ê t e à H o o t e n te pro­
jet « d 'avoir v o u l u d r e s s e r d e s p a n t h è r e s à' 
l a m é n a g e r i e ». 

O n rit. L a v i c t i m e m a i n t i e n t s e s d é c l a r a ­
t i ons . 

V E R D I C T D ' A C Q U I T T E M E N T 
A p r è s réqu i s i to i re et pla idoir ie , l e j u r y 

rapporte u n v e r d i c t négati f . 
E n c o n s é q u e n c e , l e s d e u x a c c u s é s s o n t 

a c q u i t t é s . 

f ve i l leuse reconStltutionf d e la" Création dt 
Rome. — Hilarité* pour l e H é r o s de Marseille, 
éga l ement pour L e P a c t e , j oués par Maj 
Linder. — P é k i n et s e s env irons . — Pamt 
Journal. — U n m a r i a g e à P a y a c o m b o (Ile de 
Sumatra) où le Mari à 13 a n s et la Mariée à 
15 a n s . — Grandeur e t D é c a d e n c e , jouée pat 
Princa. — L e P o u p é e de Marie-Ange , bille 
comédie sent imenta le et b e a u c o u p de scènes 
nouve l l e s . 

' m 

T . l . j . : Cinématojr. gratis aux Galeries Lilloises 

Dans l'Enseignement Primaire 
Un instituteur du Pas-de-Calais nous écrit : 
Lorsque le Pévcd a recommandé a i attention 

du personnel enseignant « la méthode active », 
créée par M. Bodelle, et réalLsie dans un Livre 
de Lecture, de Récitation et de Morale, je me suis 
immédiatement procuré cet ouvrage. 

Je l'ai lu avec la plus grande attention et me 
suis convaincu de la supériorité de la « méthode 
active ». J'ai aussi constaté l'ingénieux procédé 
employé par les am-jurs, afin de donner a leur 
liv.ie un quintuple usage. 

Ces raisons :n'oaL déterminé a en demander 
l'inscription sur la liste départementale et u l'in­
troduire dans mon école. 

Je suis sûr que tous les instituteurs et toutes 
les institutrices qui auront en mains net excel­
lent ouvrage feront comme mai. 

CHANGEMENT DE SAISON 
Si la nécess i t é d s la méthode dépurative se 

fait sent ir à une époque de l 'année, c'est bien 
pendant ce l l e q ue nous al lons traverser et 
quand toute la nature se réveil le s o u s l'in­
fluence d u pr intemps , notre o r g a n i s m e iui* 
même ressent l e s effets de ce renouveau. 

Malheureusement , cet te évolut ion ne s'opère 
pas s a n s à-coup, e t s i n o u s é l iminons de notre 
économie I déchets que l'hiver y a accumu­
lés , cette fonct ion chez certa ins se fait parfois 
bien mal et TOUS v o v o n s alors C L O U S et FU­
R O N C L E S , E C Z E M A S e t H U M E U R S appa­
raître chez b e a u c o u p de c e u x surtout, qui ont 
négligré, ma lgré DOS s a g e s av i s , de se purg-er 
à t emps . Ceux-là, ne pourrrnt -ilors se défaire 
de c e s af fect ions que grâce à un dépuratif 
énerg ique et sur c o m m e l'est le D E P U R A T I F 
D E L E Z E N N E , dont les g n é r i s o n s se comp­
tent chaque année par mil l iers . 

L e flacon coûte 4 francs e t représente un 
trai tement de quinze jours.: 

Evitez le"s contrefaçons . Dépôt généra l : 
Ancienne! P h a r m a c i e Delezenne, rue des Arts , 

la m ê m e pharmacie , s e trouye le } 
laboratoire de fabrication des « D r a g é e s de 
Santé D t A o s » laxatif souverain dans les affec­
t ions de l ' es tomac, des reins et de l ' in te ' t ia . 

L a bot te de cent drag-ées : i fr. 50. 

PROGRAMME DES SPECTACLES 
K U R S A A L 

Aujourd'hui jeudi , e n mat inée , à 3 heures , 
en soirée à 8 heures trois quarts , L A R E V U E 
du Kursaal , l ' immense succès L I L L E - C H A N -
T E C L E R C , avec s c è n e s nouvel les , gTos suc­
c è s pour l e s «Mimi-Momo » les « S Ryners 
Cirls > dans leur numéro sensat ionne l de la 
danse des < J a m b e s e n l'air ». 

L a Revue sera complètement terminée le 
î o courant ,avis a u x retardataires et rappelons 
à n o s lecteurs q ue le prix des p laces e s t à la 
portée de toutes les bourses . 

4 francs les i r e l o g e s e t ba igno ires . — 3 fr. 
les orchestres et balcons . *— 2 fr. l es parquets , 
2me de face et 2me loge . — 1 fT. le j m e publi­
que. — o fr. 50 les 3me3 galer ies-

C R A N D - T H E A T R E 
Aujourd'hui, Jeudi, pour les ad ieux de la 

tournée Zeller, d e u x dern ières «représenta­
t ions , l'une à 3 heures , l'autre à 8 heures et 
d e m i e d e l ' u n d e s p l u s firrands s u c c è s d u 
Théâtre Anto ine * S H E R L O G H O L M E S » 
grand drame pol ic ier e n 5 actes et S tableaux. 
N o u s rappe lons à nos lecteurs que < Sher log 
Ho lmes » est u ne nièce qui peut Être vue et 
entendue par tout le monde . 

N o t a : T o u s les bil lets de famil le en c ircu­
lat ion de n'importe quel le date seront vala­
b les pour l e s deux dernières représentat ions 

O M N I A P A T H E (g, rue E s q u e r m o i s e ) . — 
Aujourd'hui, Grande Matinée ,à 4 heures , Soi­
rée à 8 heures trois quarts : Véritable impres­
sion d'art que l 'Enlèvement d e s Sabines , mer» 

T O U T E S L E S F A M I L L E S 

s o n d e u s e s d a l e u r s a n t é 
d e v r a i e n t t o a j o a r » a v o i r a n s pe t i t e pro­
v i s i o n d q u e l q u e s l i t re* 

d e l ' exce l l en t V I N d e 
B A N Y U L S - T R I L L E S 

e t e n p r e n d r e u n v e r r e a v a n t c h a q u e 
r e p a s a l e l lea v e u l e n t e t réconfor ter 
a g r é a b l e m e n t , c a r c e t i n c o m p a r a b l e e t 
d é l i c i e u x apéritif. e3t s o i g n e u s e m e n t pré­
p a r é a v e c u n v i e u x v i n e x q u i s e t le mei l ­
l eur q u i n q u i n a . 

Il e s t d a i l l eurs , r e c o m m a n d é p a r l a 
C o r p s m é d i c a l d e p u i s l o n g t e m p s a u x 
D a m e s , H o m m e s e t E n f a n t s . 

O n l e t r o u v e c h e z t o c s l e * Entrepo*! -
t a i r e s et d a n s l e s p r i n c i p a l e s é p i c e r i e s . 

E x i g e s l 'é t iquette s u r l a b o u t e t n a . 

La Reuommée à Tourcoing 
L e s lecteurs pourront constater que l e s Pi­

lules Fos ter jou i s sent de la m ê m e renom­
m é e à T o u r c o i n g que partout ai l leurs , 

M m e V. Truffaut, mercière, 55, rue de Pa­
ris ,à Tourco ing , nous dit : € D e s douleurs 
sourdes dans le b a s du dos et les cô tés me 
tourmentaient sans c e s s e depuis quelque 
temps . D è s que j 'essayais de m e baisser , il 
me semblait que des po intes m e déchiraient 
les reins. M e s j a m b e s étaient enf lées , et j'é­
tais si affaiblie que je n e pouvais m ê m e plus 
soulever une chaise . T r è s inquiète de voir que 
malgré les so ins je n'obtenais aucun soulage­
ment, j e m e décidai à essayer les P i lu le s Fos­
ter (vendues à la Pharmac ie Leclercq, 16, 
Grand'Place, à Li l le , et à la Pharmac ie Lo-
viny, à Roubaix) . L e s douleurs s'atténuèrent 
de suite ; peu à peu, m e s art iculat ions deve­
naient m o i n s raides et la fat igue cont inuel le 
qui m'accablait auparavant faisait place à un 
bien-être que je n'avais pas «routé depuis l ong ­
temps . D e u x o u trois s emaines de traitement 
m'ont complè t ement rétablie ». 

Le mal de dos, les arÙMt. diff ici les, le rhu­
mat i sme, la gravel le , les co l iques néphryti-
ques , et nombre d'autres malad ie s graves 
sont les effets d une affection des reins sou­
vent insoupçonnée depuis l o n g t e m p s et contre 
laquel le l'action spéci f ique des P i lu les Foster 
est prompte et radicale. 

Toute s pharmacies en général . (Exigez la 
s ignature « J a m e s F o s t e r » ) . 3 fr. 50 la boite. 
11) fr. les s ix. ou franco contre mnndat : Spé­
cialités Foster, H. Hinac, pharmacien , 25, rue 
St-Ferdinand, Paris . S. 

Chronique des Sports 
LUTTE 

A LILLE 
Samedi, salie Beudaert, a 9 heurs» et demie 

Sn-ciaas. grand match de lutta o n t » Lxnaire et 
•nri-Fm.ne«*« !_• B m o n . O o q cent* aa j a g n u m • 

Deux cents franta au perdant 

Bicyclette 
REUGEQT 

La plus rés is tante rour les Routes du Nord 
Agent exc lus i f : Maison D E L A N S O R N E , 

Rue Nat ionale , L I L L E . 

JEU DE B A L L E 
A LENS 

A propos du jeu de balle, on nous adresse ce 
qui suit : 

Nous avons assisté dimanche dernier 1er mai 
ùune lutte des plus intéressantes entre valen­

ciennes et Anicbe. 
Les dévoués organisateurs ont été récompen­

ses de ieurs efforts, car un nombreux pubUc, 
évalue a 1.500 personnes, assistait a ce joli 
tournoi. 

Nous avons pu remarquer le dévouement de Si­
mon et Tison, qui avaient toutes les peines a 
mainLmir les amateurs en dehors dc-6 limites, et 
nous regrettons quil n'y ait jamais d'agent de 
police pour seconder de leur autorité ces deux 
dévoués du jeu de balle. 

Nous avons assiste à un incident regrettable 
entre Simon et un Monsieur qu'on nous a dit 
OL-e chef porion aux mines de Lèns et qui préten. 
daii. que les balles lui appartenaient aussi bien 
qu'a la commission. (Qui est-ce qui les paye:'.';. 
Nous avons remarqué la grossièreté de ce mon 
sieur, lorsque Simon lui demandait poliment do 
lui remettre une balle égarée ; 11 s'y refusa. 

Ce monsieur ignore-t-il que la commission dis­
tribue jusqu'au dernier sou l'allocation de la 
ville aux parties prenant part a u x luttes et con­
cours de la saison. 

Ignore-t-il que ces dévoués font preuve d'un» 
abnégation sans bornes. Enfin que oes organisa­
teurs consacrent le plus clair de leurs ressour­
ces a organiser ces luttes, sans d'autre but que 
de propager le Jeu de balle. 

Et certes ils sont récompensés, car les ama­
teurs assistent nombreux aux luttes. 

Ramassez les balles tant que vous voulez. Mon-

«leur ! • chef porion, mois rendeaJas de 
bonne p t o e . En agissant ainsi vous seconderez 
au ueu d insulter, les organisateurs qui gardent 
avec un soin jaloux leurs balles qui font partie 
de la caisse. Vous êtes redevable de la somme de 
5 ^"i!??.* to «odété; ajoutss-y 95 centimes, 
cela tara 1 tr., pour la souscription que l'on or­
ganise pour la lutta de première catégorie qui 
AmandT 1 * 0 < U , ^ Bruxelles et So in> 

A boa entendeur, salut i 
Vn groupe d'amateurs. 

EAU GORLIER 
Flacon 3*60. IVË0,10 tr. note Pvtwt. 

Informations Financières 
lilfCirigue Lttle-flou&aij-rourcoino. — Les as­

semblées Ordinaire et Extraordinaire qui avaient 
été convoquées pour le 30 avril, n'ont pu délibérer 
valablement, le quoeum n'ayant pas été atteint. 
En conséquence, ces assemblées sont convoquées 
ù nouveau pour le 2 juin prochain, â 10 heures et 
demie du matin, salle des Ingénieurs civils , 19, 
rus Blanche, avec les mêmes ordres d u jour. 
Il ressort des explications fournies a titre offi­
cieux par le Président aux actionnaires présents 
que sur les 48.000 actions de la Société, 40.081} 
actions environ se trouvent entre les mains des 
actionnaires français. Ces derniers ont donc la 
plus grand intérêt a déposer leurs titres avant le 
17 mai pou.- l'Assemblée Ordinaire, et .avant le 
27 moi, pour l'Assemblée Extraordinaire, soit au 
siège social, a Lille, soit dans les grands Etablis­
sements et leurs succursales. Un jeton de présence 
de 0 fr. 50 sera alloué par action présente ou 
représentée, si les assemblées peuvent délibérer 
valablement. 

BULLETIN COMMERCIAL 
M A R C H E S D E P A R I S 

Cours de clôture du i mai 1910 
COLZAS. — Calmes. — Cour. fS »». — Proch. 

62 75. — 4 mai 02 50. — Juillet-Août 63 25, — 
4 d e m . &• 50. 

BLES. — Calmes. — Cour. 25 35. — Proch. 
2â 15. — Juillet-Août ZL 55. — 4 dern. 23 90. 

SEIGLES. — Calmes. — Cour. 16 75. — P n x n . 
16 75. — Juillet-Août 16 75. — 4 dern. 16 75. 

AVOINES. — Calmes. — Cour. 19 25. — Proch. 
19 10. — Juillet-Août 18 75 — 4 dern 17 95. 

LINS. — Calmas. — Cou.-. 88 •». — Proch. 
87 25. — 4 mai 67 »». — JuileU\oût 87 . . . — 4 
dern. 83 »». 

FARINES. — Calmes. — Cour. SI 70. — Proch. 
31 !<0. — Juillet-Août 32 30 — 4 dern. 31 50. 

M.COO1.P. — Lourds. — Cour. 5'. 75. — Proch. 
55 . . . — Juillet Août 54 50 — 4 dern. 45 75. — 
3 œtobre 44 50. -r- 4pram. 45 50. 

SUCRES. — Soutenus. — Cour. 43 1?. — Proch. 
43 12. — Juillet-Août ii •>». — 4 octobre 31 50. 

BULLETIN FINANCIIH 
BOURSE DE P..RIS 

Parts, 1. mai IHO. 
Sur le rr.archi de New-Terk, les tendances soM 

toujou.-s peu encourageantes. LOIJ 1res, qui chô­
mait hier, ratifie aujourdhui le mouvement ùe 
baisse que Paris avait opéré sans lui sur les 
principales valeurs spéculatives cotées aux deux 
marchés. La faiblesse cependant ne s'accentue 
pas sur notre place; après un début un peu irre-
gulier, les dispositions s'améliorent légèrement et 
la clôtu.-e est assez soutenue en général. La liqui­
dation de fin avril a été plus laborieuse qu on ne 
l'avait d'abord pensé, et l é ta l du marché, hier et 
aujourd'hui, a fait ressortir l'encombrement de 
certaines positions, et il est possible q u u n e fois 
eotte échéance passée les dispositions deviennent 
plus favorables. 

La Rente Française et les Fond.* d'Etats Elran-
aer» sa arvalnUenhent sans act iv iu aux «mirons 
d é l eurs cours prvfcédents: 3 % 98!.7û- Russe 5 % 
106,40: 4 178 1909 100,75: Serbe 4 % 89.30. 

Les Banques Françaises et Etrangères irrégu­
lièrement traitées, sont en général résistantes. 

Les Chemins Espagnols font preuve de résis­
tance. Andalo'is 265. Nord Espagne 395. 

I.p Métropolitain et le Nord-Sud n'accentuent 
pas leur faiblesse de la veiile et terminent res-
pectivemant n 5Si) et 307. 

L<>3 Valeurs Cuprifères, malgré la nouvelle 
faiblesse des valeurs similaires a New-York, se 
maintiennent aux environs «le leurs crurs préct'-
dents. mais restent en tendances indécises. La 
Spasskv Coppcr s'inscrit a. S9..V) et 92. 

Les Diamantifères sont mieux tenues et pa­
raissent devoir réagir sur l.?ur MMsaaa d.> la 
Veille. l a de Beers ouvre a 444. fait 440,50 et finit 

4447, la Jagersfontein 22". 218 et 219.50 dernier 
Le groupe des Mines d'Or est peu actif et irré­

gulièrement traité; alors que certaines valeurs 
v sont très fermes, d'autres ne peuvent réagir 
contre l'encombrement des engagements spécula­
tifs. Les Valeurs territoriales n enregistrent que 
peu de changement. , 

Le Shansi et le Spies Petroleum sont plus fai­
bles; et le Platine en nouveau recul a 5<i'#. 

La faiblesse a d'abord dominé dans le compar-
ment des caoutchoucs, mais les~^cours se sont 
relevés en clôture. La, Financière cote au début 
360 et clôture a 334. La Malacca ordinaire ne peut 
résister aux offres et après s ë t r e inscrit a 336 
recule a 325 pour revenir en clôture ù un pre­
mier cours. L'Eastc-rn fait 84 et 81. 

Aucun changement D'c-st h signaler dans les 
dispositions du Marché du Comptant . 

Lobay pas cotée. M'Poko 205. 206 l'action, 
58.50, 61 la part. Monaco ex-coupon de 890 fr., 
s ' i n s c r i t ft 5 . 8 8 5 e t 5 . 3 3 0 l ' a c t i o n onti .Vre. 1.1'V, lo 
cinquième. Dietrich 175 en droit de souscrùMion. 
Terrain fil6 et 622. Estrellas 890 et 900. Pedrazzïni 
140 et 140.50. 

Canadian Coal Consolidated 150.Sft-151.S0. 
Mailcop Spies 28.ÏV30 l'nnité, 25.75-26.50 la cou­

pure de cinq, 24,75-25,75 la coupure de 25. 

BOURSE DE LILLE 
Lille, * mai '1910. 

Les changements sont insignifiants au Marché 
des Valeurs Charbonnières, lesquelles se traitent 
en tendance favorable, mais sans grande ani­
mation ; il est vrai que c'est Teille de fête. 

JUMET-HEIGNE 
a [TL .D0GNIÀUX, Spécialiste, 

t ^ J e J «a Hôpital " Uetat-Mas " da Juinei 

Hernies, Varicocele, Hydrooèle. 
Qoériaon radloaJa. 

• a n s bandage» 
ayant fait prenre» dopais « an*. 
«MS> SM.H—K» * » S» • • • • • • « • 4 » 
ptea, p » » » t » «ta> ans»* « s i s s a . 

p v u i • « • « » « a *r"^ ^ ^ w 

Maladies des F e m m e s : „ 
«t.». . . * Qano-aalaorn, QaniMrarum, Reds-ools, Dêtratw 
DifFOPmitéS : ' " " ' ^ r ' u m e a i de la IwmJ» d . _ » 
00BSULTÀTI0II8 . taadt *«%•*« \JJJr?\m«£iï & ^ ^ 

^Jumet^Helgnejrès^Çj^ 
Anicbe enregistre quelques achats à 1.9B0. An-

zin se maintient relativement bien a 8.650. Buily 
sans changement est plutôt soutenu a 5.599 et la 
coupure à 112,75. Bruay très résistant à L194 et le 
10e à 119,25. Carvin se maintient ferme à 3.524. 
Clarence conserve de bonnes dispositions à 491. 
Il en est de même de Courrièree à 3.540. C-espin 
ne varie guère à 115,50. Douchy progresse a 
1.140 et Dourges s'inscrit en reprise a 384. Dro-
eourt s'achète couramment a 709. Escarpelle se 
consolide a 1.070, ainsi que Ferfay à 490. Flines 
gagne une légère fraction a 97. Lens remonte à 
1.089, le 10e h 109,75. Liévin s'échange a 150, 
ex-coupon. Ligny cote 664. Le groupe Maries est 
beaucoup mieux tenu, on achète Maries 30 % a 
8.634. La part 70 % défend bien le cours de S.340, 
il semble que la baisse du dividende a été large­
ment escomptée. Meurchin en hausse a 2.R39. 
Nord d'Atals relativement animé a 300. Ostri-
court discuté a 3.215. Thivencelles se maintient 
bien S 1.449. Vicoigne accentue sa fermeté a 
1.757. 

Aux divers, la Lucelte est plus -résistante a 
959. Les MargsrineTies de Béthune en recul a 305. 
Au groupe métallurgique Denain-Anzin en haus­
se a 2.190. 

BOURSE DE BRUXELLE8 
Bruiel les , 4 moi 1910. 

TERME. — La tendance du Marché est plu­
tôt meilleure. Les Chemina Espagnols sont en 
progrès. Saragosse 435 1/2. Nord Espagne 394 112, 
Le Métro 587 1/8, les Cap. et Div. sont en avance 
sensible a 464 et 243. Les Valeurs Canadiennes 
sont bien tenues. L'action Mexico Tram s'inscrit 
a R60 et l'action Rio Tram a 483 1/2. 

COMPTANT. — La semaine qui se clôture au­
jourd'hui à cause des jou.-s de fêtes n'aura pas été 
brillante et les affaires w sont pas plus nombreu­
ses que les jours préc'-dents 

Les Tratmvavs ont d.̂ s fortunes diverses si-
srnalons • Dividende Bruxellois 1.1S5. Les Cap. et 
Div. Mutuelle Tramways a 125 et 355. 

Les Valeurs Sidérurgiques et Cnartionnierea 
modifient peu leur tendance. 

Rien de spécial aux Zincs et Glaoenes. 
Les ValeursTElectr ic i té sont toujours en ta-

V < Aux Etrangères, on recherche les oblig Pori 
Para a 478 et les 0 0 0 * . Branl RaUways a i**. 
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FEUILLETON DU 5 MAL — N« 8G 

LE BORGNE NOIR DE FIVES 
VINGT ANS D'AVENTURES POLICIERES 

p . » . A i e * W I L L 
et X . . . , ancien inspecteur de la Sûreté de Lille 

tl fthlendit bientôt ©n 'dessous fles dal­
les des bruits as««oufdis. . 

1> «looteur et son compagnon fixaient 
les dalles sur le châssis de fer. Grâce à 
cette ingénieuse pe-écaution, nulle trace 
du départ du prisonnier par le sol n'a©-
paraîtrait aux .geôliers... 

L'homme passé, les dalles repren­
draient leur place. 

Le remblaiement du sol évitera» qu'el­
les puissent « sonner creux »... 

Vers quatre heures du matin, Finfin, 
à genoux devant l'endroit sous lequel ses 
libérateurs travaillaient, vit avec émo­
tion les quatre dalles désignées s'ébran­
ler un peu, pals s'élever ensemble com­
me par enchantement. Une -clarté sou-
idaine se fit. ^ . 

lia ts5ie du docteur apparut dans le vide 

qu'elles laissaient. Une lanterne brillait 
dans le trou. 

— a Bonjour l fit le docteur d'une 
voix assourdie mais joviale à FinXux gui 
n'en pouvait croire ses yeux. 

— w Est-ce possible ? dit Finfin dont 
la figure était empreinte à la fois de la 
stupéfaction la plus profonde et de la 
joie la plus extrême. 

« C'est possible 1 répliqua gaiement 
le docteur, mis en bonne humeur par la 
pleine réussite de son projet. 

« Mais la porte de votre logis est 
diablement lourde 1 Mes vieux bras ne 
suffisent plus à la soutenir... 

— « Oh ! pardonnez-moi, fit •vivement 
Finfin, Q'v empoigna la cloison do pierre 
et la soutint. 

« Jélais tellemen! éoiu.Idloment émer­

veillé par votre arrivée si extraordinaire 
que j'oubliais de vous porter secours. 

— « Je ne prolonge pas ma visite,d'ail-
leurs ; je vais refermer la porte par-des­
sus ma tête et m'en aller tout préparer 
pour votre départ de demain... 

— « Demain I Pourquoi pas tout c'e 
suite 7, 

—. K Impatient l Le matin est trop 
avancé pour que nous ayons le temps de 
faire disparaître toute trace de votre éva­
sion. 

Nous n'aurons pas trop de toute une 
nuit pour réparer les dégâts que nous 
avons commis et empêcher qu'on puisse 
découvrir par quel chemin vous avez 
passé. 

Et puis, ce n'est pas tout cte descendre 
dans ces catacombes : il faut en sortir! 

Vous ne sauriez le faire en plein joue 
sans être remarqué... 

— « C'est vrai. .Vous êtes, sage pour 
deux... 

Je vous demande pardon de mon impa­
tiences 

— k Oh 1 je la comprends bien et j« 
f excuse. Encore moins d'un jour el vous 
serez libre. 

Cela vaut bien u s peu de calme et de 
patience. 

— s Oui. oui. Allez vous reposer, mon 
ami bien cher. Vous devez être exténué. 

— « n me semble avoir vingt ans... 
•» if Vous les avez par la générosité 

du cœur... Partes... Le prisonnier te 
sent déjà libre! 

— « Surtout, ne manquez pas de bien 
examiner l'état du dallage lorsque ia> 

trappe se sera refermée sur moi I 
— a Je le ferai dès que la premiîire 

lueur du jour entrera dans ce tombeau... 
— « A demain soir ! 
— « A demain, mon bienfaiteur... o 
Bientôt Finlin, dès que la clarté du 

jour tomba faiblement dans sa cellule, 
examina l'endroit où les dalles réunies 
formaient trappe. 

Le faux rejointoiement qu'il avait fait 
sur les indications du docteur, avec les 
ingrédients qu'il lui avait donnés, imitait 
à merveille les joints calés des autres 
dalles. 

Rien n'avait bougé. 
On ne pouvait soupçonner que ces pier­

res étaient mobiles et pouvaient livrer 
passage à un homme. 

Tout était donc pour le mieux. 
Le journée parut interminable à Fin-

fin. 
Le docteur Van Goya avait suspendu 

ses visites pour ne point éveiller l'at­
tention et attirer quelque soupçon sur 
lui après l'évasion. 

Comme Finfin était t honoré » d'un ré­
gime spécial, qu'il ne participait pas aux 
promenades en commun des prisonniers 
et qu'on lui laissait des livres dans sa 
cellule, où il passait la plus grande par­
tie de la journée, il eut tout le loisir de 
méditer sur les événements singulier» 
qui venaient de se dérouler depuis quel­
ques jours. 

Vis-à-vis de ses gardiens, 11 affectait 
depuis un certain temps une allure abat­
tue, un air résigné. 

intérieurement, U exultait d'allégresse. 

Et ce jour-là plus que jamai?... 
.Vers cinq heures,il entendit la rumeur 

de la promenade des prisonniers dans 
une cour voisine do sa cellule. Depuis 
tant de jours, il avait entendu ce vacar­
me monotone des sabots claquant sur les 
pavés qu'il avait peine à se figurer que le 
lendemain il ne l'entendrait plus... 

Le glapissement des surveillants par­
venait jusqu'à lui, sur un Ion aigre ; ' 

« Gauche, droite, gauche I 
« Gauche, droite, gauche I » 
Et les sabots de marteler par la chute 

des talons le rythme de cette marche .qui 
se prolongeait... 

«e Gauche, droite, gauche I 
« Gauche, droite, fauche 1 » 
Les sabots s'éloignaient. Les prison­

niers tournaient alors dans lo côté le 
plus éloigné-de la cour... Puis ils reve­
naient comme dans le bruit d'un gros 
chapelet égrené avec plus de force... 

« Gauche, droite, gauche I » 
« Gauche, droite, gauche 1 » 
Sans cesser, la voix du surveillant mo­

dulait oetta effroyable complainte où de­
vait s'engourdir Tesprit des prisonniers. 
Finfin les avait vus une fols en file, le» 
mains dans les poches, frôlant le mur, 
les uns ricanant, les autres passifs, le 
front baissé. C'était la « pelote s de l'ar­
mée du crime, la cortège d'enfer tour­
nant toujours, marchant pour n'aller 
nulle part. Dans cette heure de liberté 
des prisonniers, la liberté revêtait une 
forme mathématique de promenade en 
carré. La liberté portait aussi un© livrée 
identique d'un jour à l'autre, un uni­

forme pénitentiaire. Les prisonnieii, 
pour avoir voulu ignorer la loi, appu.-
naient à la connaître jusque dans les ins­
tants de détente du régime. Il sembU : 
que l'on voulût faire encore peser sir 
leurs esprits une contrainte monotone 
égale pour tous : le commandement 
surveillant pénétrait comme un clou ot .• 
tinément enfoncé... 

a Gauche, droite, gauche 1 
Gauche, droite, gauche I » 
Demain, il n'entendrait plus cette cl. 

meur hallucinante, cette voix autoritaji. 
qui ramenait tous les soirs sa pensée su r 
l'amertume de sa situation I 

Le lendemain, le soir même, il sérail 
libre! 

Libre 1 
Tout frémissait en son être lorsqu'il 

prononçait ce mot, lorsqu'il évoquait ces» 
to pensée. Il a'y accoutumait difficile­
ment, comme un aveugle nouvellement 
opéré croirait mal à la lumière... 

Le soir vint. 
Onze heures. Ltt ronde des g 

passa s'éloigna. 
Le calme s» nt dans la prison. 

L'EVASION PAR LE G0UFFR» 

Vers onze heures, ce soir-là, au m o 
ment même où Finfin épiait le pa.=«ap9 
dans le couloir des gardiens ,ai«.»-v leur 
ronde, un homme arrivait dans le vieux 
quartier de Lille qui «voisine la Bas*-?. 
Deûle et s'engageait dans la rue das Ci> 
lesUnes. 

Ct rutvrmi. 
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